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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Personalidade animal 

Nos últimos anos, vem crescendo o interesse pela investigação da variabilidade 

intraindividual e interindividual no comportamento em uma mesma população, resultando num 

vasto corpo de literatura que busca entender qual o valor adaptativo da variação no contexto 

comportamental (Piersma & Drent, 2003, Dingemanse et al., 2010, Japyassú & Malange, 2014). 

Entender como e porque indivíduos variam fenotipicamente e quais pressões ambientais estão 

relacionadas com essa variação é uma questão de interesse vital dentro da biologia evolutiva. 

Contextos ecológicos diferentes estão diretamente relacionados com variabilidade fenotípica, e 

a variabilidade, por sua vez, está correlacionada com a especiação. No estudo do 

comportamento, a plasticidade, ou seja, o modo como indivíduos se ajustam ao contexto 

ambiental em que estão inseridos, ou ao estímulo ao qual estão sendo expostos, é um 

componente essencial para a diversificação do comportamento (Japyassú & Malange, 2014; 

Laland et al., 2015). Enquanto a variabilidade intraindividual pode ser estudada através da 

plasticidade comportamental (Stamps & Groothius, 2010), a variabilidade interindividual pode 

ser estudada através da “personalidade”, “temperamento”, “coping-styles” ou “estilo 

comportamental” (Gosling, 2001; Réale et al., 2007; Sih et al., 2012; Stamps & Groothius, 

2010; Delval, 2019).  

Dingemanse et al. (2010) afirmam que a personalidade e a plasticidade individual 

podem ser consideradas aspectos complementares da expressão do fenótipo dos indivíduos, 

apesar de parecerem traços opostos. Um exemplo disso é o estudo de Natarajan et al. (2009), 

no qual camundongos (Mus musculus) mais agressivos não regulam sua agressividade de 

acordo com o contexto social, enquanto camundongos menos agressivos ajustam. Em outro 

exemplo, suricatos fêmeas (Suricata suricata) ajustam sua personalidade social quando 

adquirem o papel de fêmea dominante no grupo (Carter et al., 2014). Portanto, o estudo da 

variação atrai grande interesse no campo do comportamento animal, e pesquisadores buscam 

entender quais mecanismos geram esta variação, como essa variação é evolutivamente estável 

e quais as consequências adaptativas que a variação traz para os indivíduos (Gartland et al., 

2022). 
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Segundo Reále et al. (2007), a personalidade animal pode ser definida pelo o modo 

como os indivíduos mostram variação consistente (ou repetibilidade) no comportamento ao 

longo do tempo e/ou através de situações. A repetibilidade é calculada através de uma fração 

entre a variância interindividual e a variância total da amostra (variância interindividual mais 

variância intraindividual). A personalidade pode ser medida através de 5 eixos 

comportamentais: a atividade, que mede a movimentação do indivíduo em ambientes 

familiares, a exploração; que mede a movimentação do indivíduo em ambientes desconhecidos; 

a ousadia, que mede a capacidade do indivíduo de correr riscos, a agressividade, que mede as 

interações negativas do indivíduo contra seus co-especificos e a sociabilidade, que mede a 

capacidade do indivíduo de se associar com seus co-específicos fora do contexto da reprodução 

ou agressão (Reále et al., 2007, Gartland et al., 2022). 

Estudos apontam como a personalidade animal influencia em processos ecológicos 

importantes e pode auxiliar na sobrevivência dos indivíduos. Por exemplo, aranhas-do-deserto 

(Agelenopsis aperta) de personalidade mais “tímida” sobrevivem mais em locais com muitos 

predadores, enquanto em locais mais áridos com escassez de presas e predadores, aranhas mais 

“ousadas” sobrevivem mais (Riechert & Hall, 2000). Em carneiros selvagens                               

(Ovis canadenses), uma maior ousadia foi relacionada a maior sobrevivência em períodos com 

alta pressão predatória por pumas (Puma concolor), mas não na ausência desses predadores 

(Reále & Festa-Bianchet, 2003). Já em primatas, fêmeas de babuíno com personalidade social 

definida como “solitária” possuem menos parceiros sociais e têm níveis mais altos de 

glicocorticoides (hormônios relacionados ao estresse), do que fêmeas de personalidade “gentil”, 

que têm mais parceiros estáveis e melhores laços sociais (Seyfarth et al., 2012). 

Dependendo da abordagem, a personalidade pode surgir a partir de um componente 

genético, também chamado de “temperamento” (Buss & Plomin, 1984; Rothbart et al., 2012; 

Delval, 2019), porém, a maioria das definições leva em conta que a personalidade se constrói 

no decorrer do desenvolvimento, recebendo influência dos estímulos externos em interação 

com fatores internos do indivíduo (Allport, 1937; Goldsmith et al., 1987; Cloninger 1993; 

Carter et al., 2013; Delval, 2019).  

Levando em conta a análise da repetibilidade dos comportamentos, Montiglio et al. 

(2013) propõem três cenários para a ontogenia da personalidade. O primeiro leva em conta que 

o ambiente não influencia na personalidade e o comportamento é influenciado apenas por 
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genética ou epigenética, sendo assim, a repetibilidade dos comportamentos é constante desde o 

nascimento e permanece estável durante toda a vida do indivíduo. O segundo prediz que o 

desenvolvimento restringe a flexibilidade no comportamento, ou seja, quando indivíduos 

apresentam alta variabilidade comportamental no início da vida, que diminui conforme se 

desenvolvem; é esperado que nesse cenário, a variância intraindividual diminua com a idade, 

mas a variância interindividual se mantenha constante, resultando num aumento na 

repetibilidade ao longo do desenvolvimento. O terceiro cenário prediz que os indivíduos 

nascem semelhantes, mas apresentam trajetórias de desenvolvimento distintas que resultam em 

diferentes formas de se comportar, desse modo, a repetibilidade irá aumentar ao longo do 

desenvolvimento porque a variância interindividual também irá aumentar. Poucos trabalhos 

investigam esses cenários, portanto pretendemos analisar mais a fundo sobre a formação da 

personalidade em um primata neotropical. 

 

1.2.Personalidade social e desenvolvimento 

Dentre os eixos de personalidade, a personalidade social diz respeito a como os 

indivíduos interagem positivamente com seus parceiros de grupo, fora do contexto da 

reprodução. Para animais sociais, as relações entre parceiros do mesmo grupo são muito 

importantes para os indivíduos. Essas relações sociais podem determinar o sucesso reprodutivo 

do indivíduo (Silk et al., 2003; Kalbitzer et al., 2017, Seyfarth et al., 2012), aumentar proteção 

contra ectoparasitas (através da catação ou grooming) (Akinyi et al., 2013) ou até mesmo 

garantir sua sobrevivência de maneira direta através da proteção ativa dos membros do grupo 

ou pelo efeito de diluição (Sorato et al., 2012; Civitello et al., 2015). A sociabilidade de fêmeas 

tem relação com seu sucesso reprodutivo em caiararas (Cebus capucinus imitator). Nessa 

espécie, em períodos de baixo risco de infanticídio, fêmeas de alto-ranking são mais sociáveis 

e seus filhotes têm mais chances de sobrevivência, e a situação se inverte em períodos de alto 

risco (Kalbitzer et al., 2017). Em babuínos (Papio hamadryas ursinus), fêmeas que possuem 

laços mais estáveis com parceiros sociais de babuíno têm mais chance de sobrevivência de sua 

prole, em relação às fêmeas “solitárias” (Seyfarth et al., 2012). Estudar personalidade social em 

primatas é importante pois o sistema social contribui para a aptidão dos indivíduos, e muitas 

vezes determina como se dão os comportamentos de forrageamento, evitação de predador, 

acasalamento e cuidado parental (Kappeler & van Schaik, 2002). 
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Em animais não-humanos, estudos mostram o papel importante do desenvolvimento na 

formação da personalidade: Kelley et al. (2015), em seu estudo com esquilos vermelhos 

(Tamiasciurus hudsonicus), mostram que as diferenças interindividuais sofrem mudanças ao 

longo da maturação e podem ter sua ontogênese ligada a mudanças no meio ambiente. Em 

macacos rhesus (Macaca mulatta) observados do nascimento até o sétimo ano de vida, a 

personalidade parece surgir e se estabelecer durante seu desenvolvimento, sendo influenciada 

por múltiplos fatores, como status social da mãe no grupo, sexo, eventos na história de vida e 

mudanças ambientais (Borell et al., 2016). 

Para os primatas, o contexto em que os infantes se desenvolvem é muito importante, 

pois as interações entre os membros do grupo começam no período inicial da vida 

(primeiramente através do contato com a mãe) e essas interações influenciam de diversas 

maneiras o desenvolvimento do infante e em alguns casos pode até determinar sua 

sobrevivência (Hinde, 1971). De acordo com o clássico estudo de Harlow et al. (1965), macacos 

rhesus criados em isolamento social nos três primeiros meses de vida apresentaram reação 

emocional severa quando foram inseridos pela primeira vez no grupo, com vários indivíduos se 

recusando a comer e alguns chegando a óbito. 

 

1.3. Os macacos-prego 

Os macacos-prego (gênero Sapajus) fazem parte de um grupo fenotipicamente diverso 

e amplamente distribuído ao longo de toda a América do Sul (Lynch-Alfaro et al., 2012). Esses 

primatas possuem um alto nível de encefalização (Stephan et al., 1988), podem usar ferramentas 

para obtenção de alimento (Fragaszy et al., 2004a), habitam uma variedade de ambientes 

(Lynch-Alfaro et al., 2012), possuem alta longevidade e comportamento social complexo e 

diverso (Izar et al., 2012), possuem longo período de infância e imaturidade (Fragaszy et al., 

1991) e nascem com cérebros imaturos (Phillips & Sherwood, 2008), por esses motivos, eles 

são considerados bons modelos para investigação da plasticidade comportamental e sua relação 

com trajetórias ontogenéticas distintas (Izar et al., 2012; Izar, 2016). 

A sociabilidade desempenha um papel importante nas sociedades de macacos-prego. 

Morton et al. (2013), em um estudo com Sapajus apella em cativeiro, observaram que animais 

classificados como mais sociáveis e amigáveis eram menos ansiosos e depressivos. Ferreira et 
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al. (2018) também investigaram os eixos de personalidade para Sapajus libidinosus cativos, e 

em relação à personalidade social, as fêmeas eram mais sociáveis (exibiam mais 

comportamentos de catação e brincadeira) que os machos e consequentemente, exibiam níveis 

mais baixos de estresse. Como visto em muitas espécies, inclusive os seres humanos, indivíduos 

com alto grau de sociabilidade apresentam menores indicativos de estresse crônico que 

indivíduos com baixa sociabilidade (DeVries et al., 2003). 

O período de infância de Sapajus spp. vai do nascimento aos 18 meses de vida, idade 

em que ocorre o desmame e o tempo do filhote com a mãe é diminuído gradualmente 

(Verderane, 2005; Verderane & Izar, 2019). Apesar de já independentes, os juvenis apenas 

atingem maturidade sexual aos quatro ou cinco anos de idade, no caso das fêmeas; e aos sete 

ou oito anos de idade no caso dos machos, quando se tornam adultos (Fragaszy et al., 2004b, 

Fragaszy et al., 2016).  Ambos os sexos permanecem com seus grupos natais durante a 

juventude, porém, geralmente machos migram de grupo ao atingirem maturidade sexual e as 

fêmeas são filopátricas e permanecem em seus grupos natais (Izar et al., 2012), mas 

ocasionalmente pode haver dispersão bissexual (Tokuda et al., 2017). 

Os sistemas sociais de macacos-prego podem variar de acordo com o contexto ecológico 

(Izar, 2004; Izar et al., 2012, Verderane et al., 2013). Grupos sociais em uma população de 

Sapajus xanthosternos na Reserva Biológica de Una, área de Mata Atlântica localizada no Sul 

da Bahia, tendem a ser grandes, com fêmeas que apresentam alto grau de afiliação e baixo 

índice de competição direta por alimento (Suscke, 2014); enquanto que os grupos que compõem 

uma população de Sapajus libidinosus na Fazenda Boa Vista (FBV), ecótono entre Cerrado e 

Caatinga localizado no sul do Piauí, tendem a ser menores, com fêmeas exibindo hierarquia de 

dominância linear e um alto índice de competição por alimento dentro e fora do grupo 

(Verderane et al., 2013). Além disso, a razão entre os sexos é maior (com maior número de 

machos) na população de S. xanthosternos em Una que na população de S. libidinosus da FBV 

(Suscke, 2014), mostrando uma provável reação a um maior risco percebido de predação na 

população de Una (Izar et al., 2012; Suscke et al., 2021). Esses dados refletem que estilos 

sociais diferentes estão inseridos em contextos ambientais diferentes.  

Delval et al. (2020), em um trabalho com essa mesma população de S. xanthosternos, 

buscaram investigar se diferenças interindividuais são aparentes no desenvolvimento inicial dos 

indivíduos nascidos na população. Durante os três primeiros anos de vida dos imaturos, os 
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autores observaram pouca consistência intraindividual ao analisar a repetibilidade dos 

comportamentos, chegando à conclusão de que a personalidade não está consolidada no início 

da ontogenia destes primatas. Por outro lado, os autores observaram mudanças temporais 

importantes em dois dos quatro eixos de personalidade analisados; o eixo classificado como 

“Sociabilidade”, que inclui comportamentos como catação, proximidade de outros indivíduos, 

lipsmacking e toque, decresce e o eixo classificado como “Ansiedade”, que inclui 

comportamentos como coçar, se locomover e comer, cresce ao longo do desenvolvimento dos 

infantes da espécie. 

Franco-Rogelio (2021) analisou o desenvolvimento social de infantes de S. libidinosus 

durante os três primeiros anos de vida, empregando a análise de redes sociais egocêntricas. A 

autora observou que mais da metade do grupo esteve presente na rede do infante durante o 

primeiro ano de vida, com o número de relações caindo gradativamente até chegar a apenas um 

terço dos indivíduos ao final do terceiro ano de vida. A mãe exerce influência significativa nas 

associações do infante durante os seis primeiros meses do filhote, que costuma associar-se 

majoritariamente com indivíduos da mesma matrilínea durante os dois primeiros meses. 

Machos e fêmeas de S. libidinosus possuem dimorfismo sexual na massa corpórea e 

possuem padrões de dispersão e de comportamento diferentes quando adultos. As fêmeas são 

mais sociáveis e se envolvem mais em comportamentos de catação e brincadeira que os machos 

em cativeiro (Ferreira et al., 2018). As diferenças sexuais na massa corpórea são aparentes na 

vida adulta destes primatas, porém até um ano de idade, nenhuma diferença em relação à massa 

corpórea entre os sexos foi observada para a espécie S. libidinosus, porém, depois desse período, 

as fêmeas passam desenvolver mais lentamente em seu aspecto físico, enquanto os machos se 

desenvolvem mais rapidamente para atingir a massa corpórea adulta que é geralmente maior 

que a das fêmeas. Em relação à maturidade sexual, as fêmeas atingem esse marco no 

desenvolvimento (aos quatro ou cinco anos de idade) antes dos machos (aos sete ou oito anos 

de idade) (Fragaszy et al., 2004b).  Uma vez que há diferenças sexuais no desenvolvimento 

corpóreo a partir do segundo ano de vida de S. libidinosus (Fragaszy et al., 2016), é importante 

investigarmos se há diferenças comportamentais ligadas ao sexo em imaturos da espécie. 

Apesar da importância do processo ontogenético na formação da sociabilidade em 

animais sociais, poucos estudos utilizam primatas como modelo, e os que existem estudam 

animais nativos da Eurásia e da África (parvordem Catarrhini) (Freeman & Gosling, 2010). Em 
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relação aos primatas neotropicais (parvordem Platyrrhini), há estudos com personalidade em 

adultos para micos-de-cheiro (Saimiri sciureus e Saimiri boliviensis) (Wilson et al., 2018); e 

calitriquídeos (Saguinus midas, Saguinus oedipus e Callithrix jacchus) (Masilkova et al., 2018; 

Masilkova et al., 2020). Utilizando o macaco-prego como modelo, a maioria dos estudos é 

realizada com animais adultos (Morton et al., 2013; Fernandez-Bolaños et al., 2020); ou de 

cativeiro (Morton et al., 2015; Ferreira et al., 2016; Ferreira et al.,2018). 

 

1.4. Objetivo 

O objetivo desse trabalho foi investigar o desenvolvimento da personalidade social de 

imaturos de macaco-prego (Sapajus libidinosus) selvagens, durante os três primeiros anos de 

vida e observar se a personalidade social se constitui nesse período de tempo, se é resultado de 

diferenças intrínsecas aos indivíduos ou se é influenciada por fatores ambientais externos. Dois 

estudos preliminares anteriores (Nogueira-da-Silva, 2019 e Roncero-Domingo, 2018), com 

uma amostra menor de sujeitos e recorte temporal mais curto, sugeriram marcos significativas 

na ontogenia da personalidade social para a população de macacos-prego estudada. Além disso, 

em caso de diferenças interindividuais significativas, analisamos se elas são influenciadas por 

fatores como sexo ou idade do indivíduo.  

 

1.5. Hipóteses 

Levando em conta as três vias de formação da personalidade e da sociabilidade 

propostas por Montiglio et al., (2013), investigamos se a personalidade social obedece a um 

dos três cenários propostos. Caso a ontogênese da personalidade seguisse de acordo com 

primeira hipótese, nossa previsão foi de que os infantes já nasceriam exibindo personalidade 

social através de uma alta repetibilidade, que permaneceria constante e alta ao longo do 

desenvolvimento. Caso a ontogênese da seguisse de acordo com segunda hipótese, nossa 

previsão foi de que a personalidade seria formada ao longo do desenvolvimento pelo aumento 

da repetibilidade em decorrência da diminuição da variância intraindividual. Caso a ontogênese 

da personalidade seguisse de acordo com terceira hipótese, nossa previsão foi de que a 

personalidade seria formada ao longo do desenvolvimento pelo aumento da repetibilidade em 

decorrência do aumento da variância interindividual. 
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Na espécie S. libidinosus, há um viés de sexo na dispersão dos indivíduos adultos: os 

machos migram de seus grupos natais enquanto as fêmeas permanecem no mesmo contexto 

social em que nasceram (Izar et al., 2012), sendo assim, nossa segunda hipótese foi de que 

haveriam diferenças no padrão comportamental entre os imaturos machos e fêmeas. Estando 

esta hipótese correta, nossa previsão foi de que as fêmeas imaturas se engajariam com mais 

frequência e por mais tempo em comportamentos afiliativos e iniciariam interações sociais mais 

cedo ao longo do desenvolvimento, em relação aos machos imaturos, isso se daria por conta do 

alto grau de afiliação entre fêmeas adultas aparentadas observado na população, que resultaria 

em imaturas fêmeas que buscam formar laços mais fortes e duradouros com seus parceiros de 

grupo. 
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4. CONCLUSÃO 

De acordo com os dados analisados de dez recortes de tempo do nascimento ao terceiro 

ano de idade de doze macacos-prego imaturos da espécie Sapajus libidinosus, foi possível 

observar mudanças importantes na sociabilidade dos indivíduos ao longo da ontogenia.  

O ambiente provavelmente exerce influência sobre o desenvolvimento dos imaturos, 

visto que eles não nascem com seu estilo comportamental cristalizado e apresentam variação 

na expressão do comportamento, especialmente no período da infância. Não foi possível 

observar efeito de identidade com base nos valores de repetibilidade da amostra, indicando que 

a personalidade social não se estabelece na ontogenia inicial desta população, de acordo com 

os parâmetros utilizados no estudo. Esta contribuição é inédita para a literatura do 

desenvolvimento da sociabilidade em primatas. 

Não houve repetibilidade na iniciativa dos comportamentos em dez dos doze imaturos 

estudados, e apenas na segunda e na nona quadrissemana, os imaturos apresentaram 

comportamentos repetíveis, quando os dados foram analisados por ponto no desenvolvimento, 

esses períodos apresentam marcos no desenvolvimento observados anteriormente em outros 

estudos com macacos-prego. 

Houve uma forte mudança no papel das interações sociais dos indivíduos, com infantes 

recebendo a maior parte dos comportamentos ao longo dos três primeiros meses de vida e 

passando a emitir mais comportamentos a partir do sexto mês de vida. Houve emissão de 

comportamentos significativa no segundo e no vigésimo quarto mês, principalmente nas 

imaturas fêmeas. 

Também conforme previsto, as fêmeas foram mais sociáveis, porém menos consistentes 

que os machos de acordo com os valores de repetibilidade, se engajando com mais frequência 

e por mais tempo em interações sociais, também iniciando a emissão de comportamentos mais 

cedo que os machos ao longo do desenvolvimento. De acordo com os modelos utilizados, sexo 

é um efeito fixo significativo na emissão dos comportamentos, com fêmeas emitindo mais que 

machos. Esta contribuição é importante pois não há registros de diferenças entre os sexos 

quanto à emissão de comportamentos socias na infância em S. libidinosus. 

Nosso estudo apresenta dados significativos que contribuem para o entendimento de 

como a sociabilidade se desenvolve numa população selvagem de primata. Sugerimos estudos 
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com um número amostral maior e que acompanhem os imaturos até a vida adulta a fim de 

contribuir de forma mais concreta para o entendimento da ontogenia da personalidade social 

em Sapajus libidinosus. 
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